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1) DEFESA DOS BANCOS PÚBLICOS 

 

Bancos públicos são fundamentais para o desenvolvimento do país, atuando 

fortemente em importantes segmentos do crédito, tais como o rural e o imobiliário e 

em todas as regiões, enquanto os bancos privados só se interessam por segmentos com 

retorno financeiro imediato. Contudo:  i) Os bancos públicos perderam participação no 

crédito geral e em todas as regiões do país nos últimos anos; e ii) O crédito está cada vez 

mais concentrado na região sudeste (em São Paulo). 

 

Crédito no país, segundo controle da capital – janeiro de 2008 a abril de 

2020 

 

Fonte: Banco Central do Brasil (ESTBAN). 
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Proporção ao Saldo Total de Crédito

 Controle Público  Controle Privado



 

Crédito nas regiões brasileiras, por controle de capital 

(em % - dados de fevereiro de 2019) 

 

Regiões 
Participação dos Bancos Públicos 

no total do crédito da Região (%) 

Distribuição crédito da Região 

no crédito total do país (%) 

Norte 90,9 9,1 

Nordeste 84,8 15,2 

Centro-Oeste 88,1 11,9 

Sudeste 30,7 69,3 

Sul 80,5 19,5 

Total - Brasil 47,10% 100% 

Fonte: Banco Central do Brasil (ESTBAN). 

 

 

Crédito nas regiões brasileiras, por controle de capital 

(em % - dados de março de 2020) 

Regiões 
Participação dos Bancos Públicos 

no total do crédito da Região (%) 

Distribuição crédito da Região 

no crédito total do país (%) 

Norte 90,1 8,7 

Nordeste 89,0 2,2 

Centro-Oeste 86,9 6,8 

Sudeste 25,7 71,7 

Sul 78,3 10,6 

Total - Brasil 42,30% 100% 

Fonte: Banco Central do Brasil (ESTBAN). 

 



 

Crédito rural nas regiões brasileiras, por controle de capital 

(em % - dados de março de 2020) 

Regiões 
Participação % dos Bancos 

Públicos no total  

Participação % dos Bancos 

Privados no total  

Norte 94,0% 6,0% 

Nordeste 89,1% 10,9% 

Centro-Oeste 82,0% 18,0% 

Sudeste 62,6% 37,4% 

Sul 65,3% 34,7% 

Total - Brasil 70,9% 29,1% 

Fonte: Banco Central do Brasil (ESTBAN). 

 

 

Crédito imobiliário nas regiões brasileiras, por controle de capital 

(em % - dados de março de 2020) 

Regiões 

Participação % dos 

Bancos Públicos no 

total  

Participação % dos 

Bancos Privados no 

total  

Norte 100,0% 0,0% 

Nordeste 100,0% 0,0% 

Centro-Oeste 99,9% 0,1% 

Sudeste 65,6% 34,4% 

Sul 99,7% 0,3% 

Total - Brasil 80,1% 19,9% 

Fonte: Banco Central do Brasil (ESTBAN). 

 



 

Banco do Brasil: Operações de crédito totais, financiamento rural e 

imobiliário, por região natural (em R$ bilhões - dados de março de 2020) 

 

Região Natural 

Banco do Brasil Total SFN 

Op de 

Crédito 

Fin. 

Rural 

Fin. 

Imob 

Op de 

Crédito 

Fin. 

Rural 

Fin. 

Imob 

CENTRO-OESTE 176,5 49,6 8,3 319,1 63,4 82,0 

NORDESTE 81,7 13,4 11,6 249,4 16,9 101,0 

NORTE 35,3 12,0 1,9 80,4 12,8 21,9 

SUDESTE 310,5 60,4 21,4 2620,2 99,3 442,6 

SUL 117,3 50,5 8,1 387,7 85,8 119,1 

Total Geral 721,2 185,9 51,2 3657,0 278,3 766,6 

 Fonte: Banco Central do Brasil 

 

A participação do BB nas operações de crédito em março de 2020 foi de 19,7% 

no Brasil, ou seja, quase 1/5 do total do crédito nacional foi garantido pelo BB. A partir 

de um recorte por região, pode-se notar ainda o peso do BB para Norte (43,9%), 

Nordeste (32,7%) e Centro-oeste (55,3%). 

Quando se analisa o Financiamento Rural, têm-se que o Banco do Brasil é 

responsável por 93,4% do total financiado na região Norte, 79,2% na região Nordeste, 

78,2% na Região Centro-Oeste, 60,8% na Região Sudeste e 58,9% na Região Sul. Assim, 

a média nacional de participação do Banco do Brasil ficou em 66,8%. 

No Financiamento Imobiliário, a participação do BB é menor, 6,7% do total 

nacional. Sabe-se que a Caixa Econômica Federal é a grande líder nesse segmento. 

Porém, nas regiões Norte, Nordeste e Centro-oeste, a participação do BB é elevada, 

próxima à 10% do total. 

 

 

 

 



 

Participação do Banco do Brasil nas Operações de crédito totais, 

financiamento rural e imobiliário, por região natural (março de 2020) 

 

Região Natural 

Banco do Brasil 

Op de 

Crédito Fin. Rural Fin. Imob 

CENTRO-OESTE 55,3% 78,2% 10,1% 

NORDESTE 32,7% 79,2% 11,5% 

NORTE 43,9% 93,4% 8,6% 

SUDESTE 11,8% 60,8% 4,8% 

SUL 30,3% 58,9% 6,8% 

Total Geral 19,7% 66,8% 6,7% 

          Fonte: Banco Central do Brasil 

 

 

Crédito rural, por controle de capital (em %, 2014 a 2018) 

 
Fonte: IPEA (2019). 

 

 

 



 

Participação do crédito rural na carteira de crédito total, por controle de 

capital (em %, 2014 a 2018) 

 

Fonte: IPEA (2019). 

 

Operações do Programa Nacional de Apoio às Microempresas e 

Empresas de Pequeno Porte (Pronampe) 

 

 Foram liberados R$ 3,2 bi às micro e pequenas empresas; 

 Apenas duas instituições financeiras estão operando o Programa;  

 59,6% dos valores foram operados pelo Banco do Brasil; 

 40,4% foram operados pela Caixa; 

  61,3% direcionados às microempresas;  

 38,7% direcionados às pequenas empresas; 

 

 



 

 

Volume de operações e valores contratados – PRONAMPE  

 

 

Fonte: Ministério da Economia. Elaboração: Jornal Valor Econômico. Disponível em: 

https://valor.globo.com/financas/noticia/2020/07/08/pronampe-libera-r-32-

bilhoes.ghtml?fbclid=IwAR0fx4poyMBWZwn-nXqQOpgOeDORu85kzul8G3wIhjB6l0PYxV6La-6Bo-g  

https://valor.globo.com/financas/noticia/2020/07/08/pronampe-libera-r-32-bilhoes.ghtml?fbclid=IwAR0fx4poyMBWZwn-nXqQOpgOeDORu85kzul8G3wIhjB6l0PYxV6La-6Bo-g
https://valor.globo.com/financas/noticia/2020/07/08/pronampe-libera-r-32-bilhoes.ghtml?fbclid=IwAR0fx4poyMBWZwn-nXqQOpgOeDORu85kzul8G3wIhjB6l0PYxV6La-6Bo-g


 

 

2) O BANCO DO BRASIL EM NÚMEROS: 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco do Brasil – Exercício 

de 2019 

No ano de 2019, o lucro líquido contábil do Banco do Brasil foi de R$ 18,162 

bilhões, com crescimento de 41,2% em relação ao ano anterior. Segundo o banco, 

destacam-se no resultado o aumento da margem financeira bruta e o comportamento 

das receitas com prestação de serviços que cresceram nominalmente acima das 

despesas administrativas. O retorno sobre o patrimônio líquido (RPSL) ajustado cresceu 

3,4 p.p. em doze meses, chegando em 17,3%. 

A carteira de crédito ampliada teve redução de 2,6% em doze meses, totalizando 

R$ 680,7 bilhões (em relação ao trimestre anterior a queda foi de 0,9%). O crédito para 

Pessoa Jurídica teve queda de 10,9% em relação a dezembro de 2018, totalizando R$ 

247,1 bilhões, com redução maior nas linhas para Grandes Empresas (-24,6%) e Governo 

(-0,7%). O destaque positivo no segmento PJ ocorreu nas linhas de financiamento para 

Micro, Pequenas e Médias Empresas (alta de 8,5% no período). O crédito para Pessoa 

Física cresceu 9,1% em doze meses, totalizando R$ 215,0 bilhões, com destaques para 

os empréstimos pessoais (+45,2%), o crédito renegociado (+19,2%) e o crédito 

consignado (+14,3%), enquanto o cheque especial caiu 5,2% e as linhas de 

financiamento a veículos caíram 16,2% em doze meses.  

A carteira do Agronegócio (que representa 55,4% do segmento no país) caiu 2,7% 

em doze meses, com leve alta de 0,5% no trimestre, chegando a R$ 183,5 bilhões. As 

despesas com provisão para créditos de liquidação duvidosa (PCLD) subiram 8,4% no 

período, totalizando cerca de R$ 22,5 bilhões. O índice de inadimplência para atrasos 

superiores a 90 dias foi de 3,27%, com crescimento de 0,74 p.p. com relação a dezembro 

de 2018.  

As receitas com prestação de serviços e tarifas bancárias cresceram 6,5% em um 

ano, alcançando R$ 29,2 bilhões, enquanto, as despesas com pessoal, incluindo o 

pagamento da PLR, cresceram 13,6% no mesmo período, totalizando a R$ 25,6 bilhões. 



 

Assim, a cobertura dessas despesas pelas receitas secundárias do banco foi de 114,1% 

em dezembro de 2019.  

Ao final de 2019, o BB contava com 93.190 funcionários, com fechamento de 

3.699 postos de trabalho no ano. Essa redução do quadro se deve ao PAQ – Programa 

de Adequação de Quadros, anunciado ao final de julho de 2019, e que, de acordo com 

o relatório do banco, resultou no desligamento de 2.367 funcionários, gerando uma 

despesa de R$ 250 milhões. No período, também em função do PAQ, foram fechadas 

366 agências e aberto 1 posto de atendimento bancário. 

 

 

  



 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco do Brasil – Exercício 

de 2019 (em R$ milhões) 

  

Itens 2019 2018 
Variação 

(%) 

Ativos Totais 1.469.223 1.416.901 3,7% 

Carteira de Crédito Ampliada 680.727 698.969 -2,6% 

Patrimônio Líquido 108.565 102.253 6,2% 

Rentabilidade trimestral (LL/PL) 17,3% 13,9% 3,4 p.p. 

Lucro Líquido  18.162 12.862 41,2% 

Receita com as Operações de Crédito 82.381 86.779 -5,1% 

Despesas com Captação 64.777 63.414 2,1% 

Rec. Prest. Serviços + Rendas de Tarifas 

(RPS) 
29.209 27.415 6,5% 

Despesa de Pessoal + PLR  25.608 22.537 13,6% 

Cobertura (RPS/DP) 114,06% 121,64% -7,58 p.p. 

Despesas de PCDL 22.470 20.729 8,4% 

Resultado Bruto da Intermediação 

Financeira 
32.537 31.800 2,3% 

Resultado antes dos Tributos e 

Participações 
16.121 20.664 -22,0% 

Imposto de Renda e Contribuições 6.861 -4.767 - 

Taxa de Inadimplência (90 dias) 3,27% 2,53% 0,74 p.p. 

Índice de Basileia 18,6% 18,9% -0,3 p.p. 

Postos de Atendimento Bancário 1.874 1.873 1 

Agências 4.356 4.722 -366 

Número de Empregados 93.190 96.889 -3.699 
Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco do Brasil (4º trimestre de 2019). 



 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco do Brasil –  

1º trimestre de 2020 

 

No primeiro trimestre de 2020, o lucro líquido ajustado do Banco do Brasil foi de 

R$3,39 bilhões, com queda de 20,1% em relação ao primeiro trimestre de 2019. Segundo 

o banco, destacam-se no resultado o aumento prudencial das provisões para lidar com 

devedores duvidosos (+32,90%), especialmente no setor de crédito para pessoa física, e 

o crescimento da margem financeira bruta (+9,90% nos últimos 12 meses). O retorno 

sobre o patrimônio líquido (RPSL) ajustado caiu 4,3 p.p. em doze meses, chegando em 

10,50%. 

A carteira de crédito ampliada teve crescimento de 5,81% em doze meses, 

totalizando R$725,13 bilhões. Em relação ao trimestre anterior houve crescimento de 

6,52%. O crédito para Pessoa Jurídica teve crescimento de 5,9% em relação aos três 

primeiros meses de 2019, totalizando R$272,95 bilhões, com crescimento significativo 

nas linhas de crédito para governos (+19,0%) e nas linhas de financiamento para Micro, 

Pequenas e Médias Empresas (alta de 12,0% no período). As linhas de financiamento 

para grandes empresas encolheram em 3,00% nos últimos 12 meses.  

O crédito para Pessoa Física cresceu 9,0% em doze meses, totalizando R$ 218,40 

bilhões e com destaques para os empréstimos pessoais (+36,00%), o crédito 

renegociado (+19,90%) e o crédito consignado (+16,20%), as linhas de financiamento a 

veículos caíram 10,50% em doze meses enquanto o cheque especial caiu 7,50% no 

período.  

A carteira do Agronegócio (que representa 55,2% do segmento no país) caiu 1,5% 

em doze meses, com alta de 1,4% em relação ao fim de 2019, chegando a R$181,88 

bilhões. As despesas com provisão para créditos de liquidação duvidosa (PCLD) subiram 

32,90% no período, totalizando cerca de R$ 6,60 bilhões. O índice de inadimplência para 

atrasos superiores a 90 dias foi de 3,17%, um crescimento de 0,55 p.p. com relação a 

março de 2019, mas ainda inferior à inadimplência média do Sistema Financeiro 

Nacional (3,20%).  

As receitas com prestação de serviços e tarifas bancárias cresceram 4,00% em 

doze meses, alcançando R$7,06 bilhões, enquanto, as despesas com pessoal, incluindo 



 

o pagamento da PLR, caíram 1,46% no mesmo período, totalizando R$5,67 bilhões. 

Assim, a cobertura dessas despesas pelas receitas secundárias do banco foi de 124,48% 

nos 3 primeiros meses de 2019, um crescimento de 5,55 pontos percentuais com relação 

ao 1º trimestre de 2019.  

Ao final de março, o BB contava com 92.757 funcionários, com fechamento de 

3.810 postos de trabalho em 12 meses. Desde o 1º trimestre de 2019 foram fechadas 

348 agências e 27 postos de atendimento bancário.     

    

  



 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco do Brasil – 

1º trimestre de 2020 (em R$ milhões) 

 

Itens 1tri2020 1tri2019 
Variação 

(%) 

Ativos Totais 1.580.190 1.516.959 4,17% 

Carteira de Crédito Ampliada 725.132 685.299 5,81% 

Patrimônio Líquido 112.315 105.070 6,90% 

Rentabilidade trimestral (LL/PL) 10,50% 14,80% -4,30 p.p. 

Lucro Líquido  3.395 4.247 -20,06% 

Receita com as Operações de Crédito 29.839 20.666 44,39% 

Despesas com Captação 11.598 15.870 -26,92% 

Rec. Prest. Serviços + Rendas de 

Tarifas (RPS) 7.067 6.795 
4,00% 

Despesa de Pessoal + PLR  5.677 5.761 -1,46% 

Cobertura (RPS/DP) 124,48% 117,94% 5,55 p.p. 

Despesas de PCDL 6.600 4.966 32,90% 

Resultado Bruto da Intermediação 

Financeira 4.853 8.979 
-45,95% 

Resultado antes dos Tributos e 

Participações 1.763 5.550 
-68,24% 

Imposto de Renda e Contribuições 2.207 639 - 

Taxa de Inadimplência (90 dias) 3,17 2,58 0,59 p.p 

Índice de Basileia 17,80% 19,26% -1,46 p.p. 

Postos de Atendimento Bancário 1.843 1.870 -27 

Agências 4.368 4.716 -348 

Número de Empregados 92.757 96.567 3.810 
Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco do Brasil (1º trimestre de 2020). 

  



 

 

Carteira de crédito no BB – Balanço 1º tri/2020 

 

  



 

 

3) ATENDIMENTO 

 

Cobertura das agências bancárias nos municípios do país 

Atendimento bancário no país mar/20 

% do 

total no 

país 

Municípios com agência bancária 3.256 58,1% 

Municípios sem agência bancária 2.334 41,9% 

Municípios atendidos apenas por bancos 

públicos 990 17,7% 

Total de municípios no país 5.600 

 
Fonte: Banco Central do Brasil. 

 

 Se acabarem com os bancos públicos no país, corre-se o risco 

de que mais da metade dos municípios brasileiros fiquem sem 

atendimento bancário via agências (59,6%). 

 

 

 



 

Rede de Atendimento Banco do Brasil 

Fonte: Demonstrações financeiras do Banco do Brasil. 

 

 

Unidades de Atendimento Banco do Brasil 

Fonte: Demonstrações financeiras do Banco do Brasil. 



 

 

 

 

Rede de Agências por Região – Banco do Brasil 

Fonte: Demonstrações financeiras do Banco do Brasil. 

 

Agências, Postos de atendimento e Clientes BB 2008 a 2020 - Tabela 

  
Base de 
clientes 

Agências 
Postos de 

Atendimento 

2008 48.022 4.342 15.964 
2009 52.695 4.897 17.929 
2010 54.366 5.087 18.359 
2011 56.001 5.263 18.765 
2012 58.551 5.362 19.144 
2013 61.375 5.450 19.143 
2014 62.184 5.524 18.956 
2015 63.566 5.429 17.614 
2016 64.798 5.440 16.625 
2017 66.017 4.770 14.901 
2018 67.363 4.722 13.823 
2019 70.169 4.356 13.274 
2020 70.929 4.368 13.233 
Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco do Brasil. 



 

 

 

 

 

Agências, Postos de atendimento e Clientes BB 2008 a 2020 - Gráfico 

Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco do Brasil. 
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Banco Digital 

 

 

Fonte: Pesquisa FEBRABAN de Tecnologia Bancária. 

 

 



 

Banco do Brasil Digital 

Fonte: Demonstrações financeiras do Banco do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4) EMPREGO 

Emprego no Banco do Brasil – 2012 a 2020 

 

 

Fonte: Demonstrações financeiras do Banco do Brasil. 

Empregados X Clientes - Banco do Brasil, 2008 a 2020 – Tabela 

 

  
Base de 
clientes Funcionários 

2008 48.022 88.972 
2009 52.695 103.971 
2010 54.366 109.026 
2011 56.001 113.810 
2012 58.551 114.182 
2013 61.375 112.216 
2014 62.184 111.628 
2015 63.566 109.191 
2016 64.798 100.622 
2017 66.017 99.161 
2018 67.363 96.889 
2019 70.169 93.190 
2020 70.929 92.757 

Fonte: Demonstrações financeiras do Banco do Brasil. 



 

 

 

Empregados X Clientes - Banco do Brasil, 2008 a 2020 – Gráfico 

 

Fonte: Demonstrações financeiras do Banco do Brasil. 

 

Intensidade do Trabalho 

 

Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco do Brasil. 
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Perfil dos Trabalhados do Banco do Brasil (1º tri 2020) 

Fonte: Relatório Anual do Banco do Brasil. 

 

Notícias sobre Home Office no BB 23/junho/2020 

 Estimativa de economia com imóveis: R$ 180 milhões/ano; 

 O Banco pretende que 10 mil trabalhadores permaneçam em home 
office; 

 

Fonte: Valor Econômico. Disponível em: https://valor.globo.com/financas/noticia/2020/06/23/adotado-
no-susto-home-office-sera-permanente-nos-bancos.ghtml 

https://valor.globo.com/financas/noticia/2020/06/23/adotado-no-susto-home-office-sera-permanente-nos-bancos.ghtml
https://valor.globo.com/financas/noticia/2020/06/23/adotado-no-susto-home-office-sera-permanente-nos-bancos.ghtml


 

5) Dividendos pagos à União pelo Banco do Brasil (2000 a 2019) 

 

 

 

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional. 

Discriminação 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019
Acumulado 2000 

a 2019

DIVIDENDOS - TODAS 

AS ESTATAIS
5.123,5 9.623,9 8.210,8 9.001,1 9.545,9 10.236,4 19.979,8 13.609,4 24.480,7 46.950,2 37.042,8 31.099,5 41.102,6 23.821,6 24.776,6 14.192,4 3.141,1 5.962,0 8.020,4 20.879,0 366.799,6

Banco do Brasil 446 493 760 1.026 1.898 1.352 4.647 3.136 3.294 4.007 5.417 4.083 4.357 4.802 3.157 3.524 1.465 1.486 2.303 3.709 55.361,0

Memorando
 PIB 3.907.661,9 3.917.992,0 3.863.724,6 4.039.185,0 4.337.130,3 4.577.471,0 4.942.326,7 5.306.080,7 5.696.758,6 5.864.661,1 6.421.861,3 6.817.999,1 7.063.042,9 7.409.295,7 7.559.965,2 7.048.548,0 6.915.103,6 7.114.175,7 7.197.811,5 7.256.881,4

% em relação ao PIB 0,13% 0,25% 0,21% 0,22% 0,22% 0,22% 0,40% 0,26% 0,43% 0,80% 0,58% 0,46% 0,58% 0,32% 0,33% 0,20% 0,05% 0,08% 0,11% 0,29%

BB % em relação ao PIB 0,01% 0,01% 0,02% 0,03% 0,04% 0,03% 0,09% 0,06% 0,06% 0,07% 0,08% 0,06% 0,06% 0,06% 0,04% 0,05% 0,02% 0,02% 0,03% 0,05%

VALORES REAIS - deflacionados pelo INPC-IBGE dez.2019


